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Os proveitos totais do turismo nos 
Açores, de Janeiro a Maio deste ano, 
registam um valor recorde de 58,7 
milhões de euros, um crescimento de 
quase 17% em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado.

Segundo o INE, trata-se do maior 
crescimento das regiões turísticas do 
país, a par com o Oeste e Vale do Tejo 
ea Grande Lisboa.

No último mês de Maio os Açores 
tiveram mesmo o maior crescimento 
do país, com 22,3 milhões de euros de 
proveitos, mais 26,3% do que no perí-
odo homólogo. 

O crescimento dos proveitos to-
tais acelerou em maio em todo o país 
(+15,5%, após +3,5% em abril), atin-
gindo 660,8 milhões de euros. 

O mesmo sucedeu com os proveitos 
de aposento, que também aumenta-
ram 15,5%, (+2,6% abril), ascendendo 
a 505,9 milhões de euros.

Todas as regiões 
com crescimentos

A Grande Lisboa continuou a ser 
a região que mais contribuiu para a 
globalidade dos proveitos (33,0% dos 
proveitos totais e 35,2% dos provei-
tos de aposento), seguida do Algarve 

(23,6% e 21,7%, respetivamente) e do 
Norte (16,9% e 17,5%, pela mesma or-
dem).

Todas as regiões registaram cresci-
mentos nos proveitos, com os maiores 
aumentos a ocorrerem na RA Açores 
(+26,3% nos proveitos totais e +28,5% 
nos de aposento), na Península de 
Setúbal (+23,8% e +25,5%, respetiva-
mente), no Alentejo (+21,9% e +21,3%, 
pela mesma ordem) e na RA Madeira 
(+20,7% e +22,5%, respetivamente). 

No conjunto dos estabelecimentos 
de alojamento turístico, o rendimento 
médio por quarto disponível (RevPAR) 

atingiu 78,3 euros em maio, registan-
do um aumento de 12,0% (-0,5% em 
abril).

O valor de RevPAR mais elevado 
foi registado na Grande Lisboa (138,1 
euros), tendo atingido um novo máxi-
mo histórico nesta região.

 Seguiu-se a RA Madeira com 92,5 
euros. 

Os maiores crescimentos ocorreram 
na Península de Setúbal (+22,0%) e 
na RA Açores (+20,2%), enquanto os 
menos expressivos se verificaram no 
Centro (+3,4%), na Grande Lisboa 
(+10,0%) e no Norte (+10,1%). 

No conjunto dos estabelecimentos 
de alojamento turístico, o rendimen-
to médio por quarto ocupado (ADR) 
atingiu 123,0 euros (+9,4%, após 
+4,1% em abril).

A Grande Lisboa destacou-se com 
o valor mais elevado de ADR (171,4 
euros), seguida do Norte (118,8 euros), 
tendo sido atingidos novos máximos 
históricos em ambas as regiões. Este in-
dicador registou crescimento em todas 
as regiões, com os maiores aumentos 
a ocorrerem na RA Madeira (+18,4%), 
na Península de Setúbal (+14,2%) e na 
Grande Lisboa (+11,2%).

Turistas já deixaram nos Açores cerca 
de 60 milhões de euros, o terceiro maior 
crescimento do país 

Entre os 10 principais municípios 
do país, Ponta Delgada continuou a 
destacar-se com o maior crescimento 
(+18,3%), para o qual contribuíram as 
evoluções positivas das dormidas de re-
sidentes (+6,8%) e, sobretudo, as de 
não residentes (+25,0%). 

Face aos crescimentos das dormidas 
registados em Portugal, em maio de 
2024 destacaram-se, entre os princi-
pais, os municípios de Ponta Delgada, 
Portimão e Porto, em termos de dor-
midas de não residentes. 

Por sua vez, Albufeira, Loulé e 
Cascais foram os que se mais se dis-
tanciaram positivamente da média na-
cional em termos de crescimento das 
dormidas de residentes. 

Residentes com menos dormidas 
do que estrangeiros

O município de Lisboa concentrou 
19,8% do total de dormidas, atingin-
do 1,5 milhões (+5,4%, após +0,9% em 
abril). 

As dormidas de residentes decres-
ceram ligeiramente (-0,2%), tendo as 
dormidas de não residentes apresenta-
do um aumento de 6,3%. 

Este município concentrou 22,9% 

do total de dormidas de não residentes 
em maio. 

Albufeira foi o segundo município 
em que se registaram mais dormidas 
(819,4 mil dormidas, peso de 10,7%), 
voltando a registar um aumento 
(+3,3%), após o decréscimo de 13,4% 
no mês anterior. 

As dormidas de residentes tiveram o 
crescimento mais expressivo (+14,3%) 
entre os principais municípios, en-
quanto as de não residentes registaram 
um acréscimo mais modesto (+1,8%).

No Porto, as dormidas totalizaram 
616,1 mil (8,0% do total), tendo-se 
observado um crescimento de 7,8% 
(-0,5% em abril), com o contributo das 
dormidas de não residentes (+9,2%), 
dado que as de residentes decresceram 
0,5%.

O Funchal (561,8 mil dormidas, 
peso de 7,3%) apresentou um cres-
cimento de 5,0% (+0,6% em abril), 
para o qual contribuíram as dormidas 
de não residentes (+6,7%), tendo em 
conta que as dormidas de residentes 
diminuíram 6,3%.

Em todos os 10 municípios com 
maior número de dormidas em maio, 
as dormidas de não residentes supera-
ram as dos residentes.

Ponta Delgada com a maior subida 
de dormidas


